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Introdução: Em um cenário de alta complexidade onde há presença de riscos inerentes aos pacientes, a avaliação clínica 
sistemática de enfermeiros de Laboratórios de Hemodinâmica (LH) é determinante na detecção de potenciais riscos, podendo 
antecipar intervenções, minimizando ou até mesmo evitando complicações decorrentes dos procedimentos, e garantindo assim 
uma maior segurança aos pacientes.  Objetivo: Avaliar o desempenho do Vascor-Score na predição de complicações vasculares 
de pacientes submetidos a cateterismo cardíaco. Analisar casos de pacientes cujo escore identificou risco, mas que não 
apresentaram complicações vasculares, e os casos de pacientes em que o escore não identificou risco, e que as apresentaram. 
Métodos: Subanálise do Vascor-Score, que foi previamente desenvolvido em laboratório de hemodinâmica de três centros de 
referência em cardiologia. O escore é composto por seis variáveis (introdutor > 6F, procedimento intervenção, complicação 
hemodinâmica prévia, uso prévio de Warfarina e/ou Marcoumar, sexo feminino e idade ≥ 60 anos). O ponto de corte do escore 
ficou em < 3 sem risco de desenvolver complicações vasculares, e ≥ 3 com risco. Foram incluídos exclusivamente os dados dos 
participantes da coorte original (validação) das duas instituições do Sistema Único de Saúde (n = 629). Foram excluídos pacientes 
com dados incompletos. Resultados: Dos 629 pacientes estudados, ocorreram 11,8% complicações vasculares; destas, 1,8% 
foram complicações vasculares maiores e 10%, menores. Entre os pacientes com escore < 3, n = 310 (94,5%) não apresentaram 
complicações vasculares; dos pacientes com escore ≥ 3, n = 50 (17%) apresentaram complicações. A acurácia do escore foi 
medida através da Estatística C: 0,70; IC 95% 0,63-0,77. Dos pacientes que apresentaram complicações vasculares, 18 
pontuaram no escore < 3; destes, dois apresentaram complicação vascular maior, sendo as características comuns entre eles 
idade maior que 60 anos, hipertensão arterial sistêmica, sobrepeso e uso de ácido acetil salicílico prévio. Conclusões: Para 
pacientes com Vascor-Score < 3, o escore mostrou um desempenho satisfatório em relação ao risco de não desenvolverem 
complicações. Os pacientes com escore ≥ 3, mesmo com risco, apresentaram baixa incidência de complicações. Esses dados 
indicam que o Vascor-Score é um escore que se propõe a intensificar os cuidados, mesmo para aqueles pacientes que não têm 
risco de desenvolver complicações. Palavras-chaves: procedimentos percutâneos cardiológicos, complicações pós-operatórias, 
cuidados de enfermagem 
 
